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Endo para Mim da maior satisfaço interee
e nrecebi de se ter celebrado em
na no dia t 3 de Maio do corrente afino, o

Cazamento do Pi neipe Real l). PEDEO DE AL-

CAN(ARA 2 Meu muito Amado e Prezado Filho
com a Serenissima Archiduqueza de liseseria . CA-
ROLINA bg EFA LEOPOLDINA, e Querendo por tão
plausivel motivo fazer Graça aos Militares que
tiverão a infelicidade de desertar das suas 13andei-
es ; Hei por bem Conceder perdão geral a todos

os Desertores , que- dentro do prazo de sessenta
dian , contados da publicação deste Decreto em
cada huina das Provincias , tento deste Reino do

, como de Portugal, e dos álgarves , se
appresenrarem ás Authoridades rvtiliratas das mes-
mas Provincias , as guies os enviaraõ aos seus
respectivos Corpos , no caso que alli se achem,
para nanes continuarem a servir , ou lhes manda-
rá& abrir praça em qualquer dos Regimentos da
sua Guarniçáo , TIO caso que o Corpo, a que per-
tencer o Desertor, seja de dirferente Provincia , e
mui distante daqueIla , em que elle se appresentar.

eJo Paulo Bezerra , do Meu Conselho , Minis-
() e Secretario de Estado da Fazenda, Encarreçe-

do interinamente da Repartição dos NC41 0CiOS Es-
trangeiros e da Guerra, o tenha assem entendido e
faça executar com os Despachos necessarios. Pa-
hei do Rio de , 7aneiro em desanove de Agosto
de mil oito centos e desesefe. Com a Rubrica
de SUA MAGESTADE.

Na Gazera antecedente demos huma breve idé
da perda do Bergarium Frantrz, Li eue Sophie
agora porém conhecemos mui ckcunstaneiadamcnte

aquelle funesto acontecimento ; e por isso daremos
a segluinte verid ca narração.

Mr. O Conde de Atnerval obrigado pe-
las desgraças da revolução a desamparar a sua
patria 1 onde deixou os seus bens, que folá0 lo-
go confiscados a beneficio do Governo, que erra
tão clisiacerava a França se decidi° a viajar pe-

diversas partes da mundo , principalmente por
as Colmeias. Para restabelecer a sua fortuna

se destinou ao comrriercio ; a paz geral lhe
teceu os meios de fazer hum expedição ás

?atrigas Coloniae Franceias ; com esta tenção se
'eu a armar e carregar hum navio 5 ao qual

orne de sua joven filha Sophia: A 28 de
Maio de 113r .7 o Bergantim La :Pune Sophie
cornrn ndado pelo Capitão Drvaux# tendo a bor-
do MT. o Conde d' 'Nerval , proprietario e arma-
dor do dito navio , treze passageiros , dos quaes
dois cá() mulheres, e quatorze homens de guar-
nição , se fez á vela -para a ilha de França com
o melhor tempo; -a vagem foi mui feliz e diver-
tida até 6 de Agosto. Tcndoie acabado a provi-
são de ?pudente, o C	 o mandou abrir a e.g.
coriiha d entrepontes para tirar mais; apenas se abria,
Sahto do porão uma chamma atnarellada	 que
uffocou de maneira os marinheiros, que mai a

áo fechar. O apito, surprehendido do que

n ecera aos marinheiros , percebeu logo que
tinha fogo a bordo, e para atalhar o perigo man-
dou com muito sangue frio calafetar todas as es-
cotilhas com os colehóes doe passageiros, e todos
os outros objectos, que pôde haver, lançando to-
da a guarnição e passageiries agoa em todas as
paires da embarcação pari evitar os progressos do
fogo , do qual se ignorava a causa e a natureza.
Averigoando com mais cautela , conheceu-se pelo
beiro eine era viiriolo , ou agoa forte, que can-
mia a embarcação, Este caso assombrou ainda



rrals o CipItáo ocrolus &I não se lembrava de'
ter visro cate artigo n..) livro ela carga. Follrean-
doso com mais anersoão , percebeu qirs. era hol•
Cli,Ca de garrafas de virtiolo , e outra de agoa for.

, embarcadas par hum negociante com a fa/sa
denaminação 'de phatinrcia preparada. Apezar da
euanzidade de agoa , que de continuo se lançava
so lara a embarcação o fogo solapado fazia temi-
veis progressos s senria.se hum £,ItOr qtiaSi insup-
portavel , mal se podia solhes a mão sobre as
fendas do costado da embarcação.

Achava-se então o Bergantim (segundo o Dia-
rio do Capitão) na Latitude de 20 gráos e zç mi-
nutos Sul, e na Longitude de 26 Os 50 minu-
tos a Oest do meridiano de Paris.

Aquiles infelizes
'

 ver	
'

ldo a melte certa ten-
tarão evira-la , aportando á terra mais visinha do
luar , em que então se achavão. A Ilha da Tría-
da-de era wrecra que esperava° tocar. Com esçe
inteiro aproarão a aquella Ilha que era para
ks a terra, de pronissão ; depois de tres dias de
Ladiga continua, alagando dia e noite o navio com
agoa ir. descobrirão a ilha tão desejada. O Conde

Arnerval , e o Capitão, dotados 'de hum valor,
que a desgsaça não pode facilmente abatter , que-
rendo antes arrostar furna morte quasi cerra do
que exfor-se a morrer de fome ou a ser victir
ma das teras na Ilha da Trindade , tinhão resol-
viio os passageiros e a guarnição, a [esgar a via-
geri para o Rio deyanerro, e p‘sta este firn es-
t.lvãO j distantes da Trindade IC4 legoas, quando
o segondo Capitão do Bergantim , pondo o dedo
sobre banal das cunhas da escoteira grande , o sen-
tio vivamente queimado , e resiroloo com hurna bo-
lha. Todos aterrados com este aconsecimento, exarni-
ninJo com, (112ig 	Og progressos. do fogO
conhezeráo que o fumo sahia com força por to-
‘Lis 35 feridas ela erriblicação ; O pass,geiros c a
guarnição , vendo que a morre era inevitavel , acon-
selharão o Capitão a voltar para a Trindade.

O Capitão, sensivei ás justas reelarnaçóes dos
seus companheiros na desgraça , renunciou facil-
mente ao projecto inipossivel de chegar ao Rio de
Janriro ; inarnecliatarnerne governou para a 7rin-
&arfe , que já tinha, perdido de vista. A mo avista-
são os medon'aos rochedos daquella , e át qua-
tro horas da tarde chegarão_ a hurra enseada entre
dois daquelies rochedos. Abertas vi gias ,	 agoa en-
cheu as entrepontes, e apagou-se o incendi°. Então
aqueles infelizes gastarão os dias ir eia de Agosto
em salvar os pouco; viveres, que o fogo tinha apenas
alterado ; aa z de sernharcon pune dos, passageiros
mas na noite de t z pari 13 , passanjo o ven t o pa-
ra o Sud-Ossr , engrossou n nur e queix ava com
tanta forp contra C) COsta,To erà.irC300 1. sue Se
ataio logo cm dois , e as ardis levarâo em poucos

instantes os fragmentos da embarcaçãd com tu,10
quanto ella continha; aqueiles passageiros, que air'iai
egravão a bordo mal tivera() tempo de lansors
se á laracha, e chegarão a" praia com muito uri-
bliho , depois de haverem sido acoçados no rolo
do mar entre o Recife e os rochedos ; prendeu-

hurna Gorda por banco dos braços de hum pas-
geiro para poder arranca-lo das ondas.

Todos aquelies desgraçados chegados á prais
levantarão barricas .-lebaixo de rochedos, que roda
a noite esbroassão oe burla instante a outro , en-
chendo.os de terror. Depois de passarem 6 dias
naquella pdsição Ni, o Conde erreis-serva! .que-
rendo salvar 27 pessoas , que poderião ficar aban-
donadas naquella ilha deserta , a 18 de Agosto
convidou si Capitão a tentar hurna morte quas
certa , e 3 partir logo para o Aro de yaneiro. 0-

*Capitão mandou aparelhar a sua lancha , e a
18° pela manhã embarcou com, M. o Conde de
Atnerval , o segundo apirão , e cinco mar nhei.
ros mais affoiros , e se despedirão de seus dssgra-
çados companheiros , promettendo-lhes vir iisro-
os , . se a PRovrDÉKCIA- favorecesse sua arriscaja
avegação. Com esta lisonjeira esperança faz-na

vela o seu' fragi/ batel
'
 e se metem ao-alto. Tres

dias a sua navegação foi mui feliz ; no terceiro
encontrarão burna embarcação Ingleza , que seguia
para a ilha de França ; atrracaráo-na para pedis
ssiveres. O Capitão da embarcação Ingleza se ad-
mirou muito de encontrar simi/barue barco EM al-
to mar tornou-os por piratas, que quesika rou-
ba-lo , e s& depois de muito trabalha corneguirão
fazer-lhe saber o que lhes tinha acontecido. 'Então
o Capitão commovido de sua desgraça lhes deu
agoa biscoito. Continuarão sua viagem , o tem-
po poz-se (nino , os mares engrossarão, e csirs in-
felizes depois de treze dias de per i go, exvostos a
cada momento a serem engolidos no meio das on-
das, quando já não tinirão mantimentos, chegarão
milagrosamente a . 31 de Agosro ao porto da
Rio de janeiro , todos com boa saude. De-
sembarcarão na fortaleza de Santa Cruz , onde
forão perteiramente agasalhados pelo bravo Gover-
nador , que os iez jantar- com elle. Logo que sai.
carão em terra	 se dirigirão a Mr. Malier	 EeL1
Consul Geral , que se deu pre a ser-lhes til ,
e orou por elles a Sua Magearade Fidelits'ma , que
condoendo-se daouelia desgraça , e levado de hum
movimento da Bondade e Beneisolencia', com que
costuma soccorret os infelizes, deu as Ordens mais
prontas para faosr armar barna ernbarcaçáo como
já dissemos no N.° precedente.

Este exemplo lansenravel sirva de liO n aos
negociantes de todas as nações sobre o errd-arcine
de generos tão desttuctivos e aos donos e esPio
tães das embarcações para viiareçn escpulOEimtl
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brilhante do	 lor e denodo da especie humana
Esste cabo terrível ao passo que da huma prova

produza o saudavel effeito de 'nevem' pata o fu-
turo taci tortessas desordens.

ira aos maiores p
coosequericias. A

nragens perdas

imos . as Gazetas de Lis
geie ehego a 9- de Julho, 39
as noticias , que recebemos pe
e que hwernos referido nos N-.05
ocOaremos todavia os seguintes
parecerão mais cu osos.

Constaram
Tem chegado nestes

mercantes Hespauboes em iasr
ti, e 2 de Barcelona	 quaea tem seguido sua
agem para o Mar Negro com bandeira Enss a-

fia corno nos annos antecedentes.
O Governador Geral das Ilha; 7onias retar-

dará a entrega da praça de Parga , na Albânia,
Commissario Turca, que foi de Constantinopla

sse della , até que as faca-laias Gregos
sahir do paiz com os seus bens o
rticularrnente aquellas que se tiverem
com o -Governo Octomano.

btngton 4 de Maio.

acto de Uma Carta.)

45 Chegou de Pernambuco aos Es a
a bordo do Brigue Gipsey , hum ial sujeito
do Antonio Gonçalo da Cruz , dizendo-se

vtado do inrruso Governo Provisional. Corno
possivel que elle possa espalhar noticias fa!sas

concernentes a sua recepçáo , posso dizer-vos com
perfeita certeza , que a &U,S Chegada será iniatil
que o Presidente não deseja nem sequer a appa-
reeleja de saber do sobredito emistario ; e que p
lo contrario está resolvido -a usar de todos os meios,
tre a sua authotidade ,p6e á sua disposição para
rustrar quaesquer esperanças vanrajosas, que os re-

beldes possáo ter , dus Estados-Unidos. Elle sabe
que esta be a norma de comportarnereo , que io-
dos "os qoveinos devem observar, para !,_5r
a esse espirito revolucionaria que ao presente re
ffl que se fosse animado ameaçaria hum càllos
biundo civilisadu. „

Napoies 19 de
i o do antigo Templo d

Puni ,
novos de eg,nas nir	 eniu Ocaea-,

go das nen:ias	 ostut
Obres ji micos	 o

yse destas nova
Sa bbic assado foi	 do
cipe e da Prineeza de Salern
e s de PLnipeia. O Cavalleieu

cor Geral do Museu , e daquellas t	 aças,
ve a honra de accompanhar a S. M. para reconhe-
cer o contorno da Cidade, em çaiio caminho obe
servou com particular juidado a casa de,-"Icteon,
huma das mais famosas, e mais bem conservada,„
onde alguns dias antes se tinhão achado :3 moe-
das mui raras de prata , e zeo de bronze com
hum camafeu bastanternenie grande. Fiíerão•se al-
gumas escavações em presença de Mei, e tirou-
se hum candelabto tambitm de bronze, e outros
objectos pequenos do mesmo metal.

Copenkague 27 de Maio.

O Capitão de Marinha Turco, Ismael
, que chegou -ha pouch a esta Capit

Agente do Bachá do _Egipto para frzer mar,-
de com:metei°. Deve passar a Sterkehme,

he o lugar do seu destino. Ee homem de espira-
o mui cultivado e falia bem Italiano Franrez

ingkz

Hamburgo	 tribo.

	

Todos	 ei o aqui saber com a maior iro-
qual a sorte da Corveta 4f ,icrmna

que scaoa a torça de vela da perseguição da Fra-
ata Ji.g ie2a Ganimedes , e que vinha declaral.neS

a ucrt da parte do Dey de Torce. Ignoramos
o ncrne de:ia , e só sd>ernos que tinha ordem

vir ciezat restas aguas, e dar raça a todos os
los de 1-/arkiburgo , iratim , e Lateck. O certo

e sahio o porto de Turnez haverá cinco Sie..
que viajou trn cernpanbia de burra Cor

alé e canal da Manda	 c até
cabo i. Finisterre a accmpahhon tn Ltm Fuma
Go!era	 oro,	 e que stgundo tetr ito as tri-
puleçée	 cs	 ries ttcontratão na tti °i2ge

te p6dern se-
tribição, imprte-

os	 e saerifi-
ideraveis-

Abri!,
1 5 dias 5 navios
; delles de Aia-

Fereza ;a á Al afio.
tsr

persona ge n	 a rides--
tincias. S. Ikr. tem corccdi

certos luniJo F	 ju os banhos E0147105 g que
se conervo itd a em Bainglia s e seus contornos
sejão repor	 is conveniente possivel-

O corrneercio com o Levarre tern recuperado
algema actividade ; mas estamos ainda etperando
e EX,z:Cuttill yariOS projtclos de Marinha.



Ires barcos ifig2linor gro cruzaváo junco de Gibral.-
kV. .A Crvera Turca escava ern 1.)al ha oiro diásr.

Carece de funiarnento not ; ei a. de que os Cor-

rios Turseziner tern priricado piratagens no roair
do Narre, senso, por outra parte de presumi, que
as Poteneiai visinhas e ami,as no sotfrenio que
estes Barbareis viessem inquc. o nossa comater-
cio a visra dag suas bandeiras.

Florritra a de junbo.

As relações da nossa‘porte corri as de
REI e Araptliel Sá0 mui activas. Ignora . se o fim

NOTICl/1.

ENT R A' I) ei S.
Dfa 9 do corrente. —( Nenhuma Entrada.)
Dia to dito. — (Nenhuma Entrada.)
Dia ti dito. — Pernambuco2 dias ; C.

Aurora Co. o Cap. Ten. 7ns; Pedro Ahrtref-

tina Scl;tiltz.
m
 — Laguna

' 
zz dias; S. Cachoeira ,

At Paulo Gon	 bçalves Rieiro , C,. a Antonio Pe.
rtira Lima, farinhi,feijo, milho e 2Tr92. —
Parati; 9 dias;	 S. Francisco de Parda
Francisco de Risancurt , C. ao .M., farinha fei.
fio e agoarcleme.

if H 1. 13	 S.
VA 9 do corrente.— Santos e Sant,: Caiba.

tina"; F. Grtna Com. o Capitão de. Friogata ,
....n••••n...11nn•••nn••

de unto buficlo nos Gabinews; he de crer clde
causa disto nata esra nos- negoeios partieufareu
nosso pdíz	 onee tudo marc:la nri mais: r.zrfeiE:

atonia, Nerrhurri Estado da Europa ofrerece o
pectaculo de profunda piz em ma±.or que
nosso,: -- He certo gire o Prirteipe te itieuer-

nirb se	 d.e aqui demorar algern tempo. --
zern-se prepararivos nus pafacios de Li'orrie e de
Pita. —	 .To.o-ana está bom to livre de
e ladrões , que	 pSde via- jar por cila como no
remo do grande Leopoldo. 1..O:r mui pouca gente
rms cadeias; antroa-se muito a ar„ricultura e
dusia florece.

R I 7 I AI A S.

Pedro Antonio Nunes. -r,k,; N. S. ?Ou' .4'me--
ricatro , Com. o Cap. Ten. Jto ígnaào da Sii-wira da	 Parati ; L. Sant4 Ihilia

oséAvchna Coefbo „ idstro.	 Rio de S, 3`oão
S. 7osé ,	 f.7 álves hsrro.
Dia t o dito.	 binda; G.-1-lenriqueta , NT,

Manoel Pacheco da Silva faiendaw. Mocant-
bique ; G. Untio feliz , M. fontrint YoW daSilva, fazendas.

Dia ii dito. — FaImoutli ; P. Ing. Queen
Cbarlotte , Com. inanias &or. — Rio Grande ;
B . Amer. Taniehamaha , M. John Barris , las-
tro. — Campos ; L. Golfinho $ ' M. 70;é pilara
iellcs , lastro, —Dia),L Senborri de &tern Ni.
Miarit4 Pereira Santiago carne e fazendas.

....•nnn•••n• 	

AVISO S.
quizer fretar o B rgantim Sueco, denominado Srjernan , Mestre Sven Astron

iA0J0 arrobis, ciiriji-se á vai de L. westin e Coup, , N.'	 , rua Direita.
quiZet COrnprar huma morada de caias de dois andares, na rua de 5 ose, ao pé do Par-to N.' 40, novas e bem edificadas, fa1ie com o dono, que mora nas mesmas.

O ~azem Franeez , na tua do Rozaro N.° 60 , recebe() hum novo sortimento de move, ca-
deiras ifestidos de senhoras , golilha:, e bordadura • veos bordados , pano riscado , perfumes , panos
de rolas as cores; az& e escarlate, preto , verde Ecc. frutas em conserva na noa ardente , e no
vinagre , tudo a preço moderado.

Gaspar Jose Anstr Coelho vende a sua caza, em qe moia no campo do Rocio	 das asque possue na rua do Alecrim.
•	 A cj	faltar bom escravo ainda rnuleve novo , de nação Gongo, e for seu dono, procureno trem a "Monto 70aftfin. Mexo que elle o restituirá. Este rinieclue foi achado dia de S. Bartholo:na praia de S.onta Luzia , ás io horas da noite.

m achasse hum moleque de naçío Libolo , espigado, a minda boçal , se saber faltar , olhosgrande raiados, vestido eam camiza e calças brancas, e colete de cazirriira iireta , que se perdeu nanoite do dia 5 pari 6 do corrente pôde procurar seu senhor que he 3'esé Maria  de Araujo Cor-reia de Lacerda , sellador d' Alfandega, a quem o poderá enittegar , e de quem receberá boas alvi-çaras.
Traspassa-se hum arrnaz	 na riu do Rozario N,° 39, corra todos os seus pertentes quemquizer tomar dirija-sc ao mesmo.

lote de


